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EDIÇÃO ESPECIAL DO ANO DO JUBILEU DE PRATA

BOAS FESTAS - BOAS F1ÉRlAS

Ao findar o ano de 1971 a Associação dos Professôres de Educação Física do
Estado da Guanabara (APEFEG) vem agradecer a colaboração dos prezados colegas
-da Guanabara e do País e notadamente, das entidades espccíalízadas em Educação
.Fdsica, às nossas jrealízaçôes .

Nesta oportunidade a APEFEG formula votos de FELIZ NATAL e UlVI1972
<cheiode realizações, felicidades e sucessos para todos vocês e respectivas ~amí1ias.
, E, ainda, BOAS Fl1'JRIAS,para todos

A Diretoria

DOS FINS DA APEFEG E O QUE OFERECE

São fins principais da Associ~ dos Professôres de Educação Física do Es-
1tado.....da Güanaõarã:

a) congregar os prof'essôres de Educação Física com O: objetivo de Ihes pro-
porcionar atividades que contribuam para aperfeiçoar os conhecímentos técnico-
-círntífícos, melhorar as suas condições profissionais e aprimorar as suas qualidades
.flstcas, promovendo ainda a vida social entre os seus membros:

b) promover congressos, cursos, conferências, seminários, demonstrações, exi-
'bíções cinematográficas, sôbre assunto diretamente relacionado com a Educação
Física;

c) estabelecer intercâmbio com instituições congêneres nacionais ie estran-
geiras;



d) divulgar trabalhos que 5'ejam de real utilidade para os professôres de Edu-
cação Física; e finalmente,

e) promover concursos de trabalhos sôbre Educação Física entre seus asso-
ciados.

Prezados colegas, colaborem no sentido de serem cumpridos, fielmente, os fins-
da APEFEG; necessitamos da ajuda fundamental da Diretoria e do Conselho }<"'iscal.

Nobres colegas, participem das atividades da Associação; cultivem o espírito-
de grupo tão necessário às nossas realizações. Apesar de ser humano e natural.
que cada um siga a linha do seu maior ínterêase, apelamos maior congregação-
em 'tôrno dos objetivos da Associação. A APEFEG é seu órgão de classe e
nunca esmorece, mas precisa da sua presença, da sua ajuda. Achamos natural:
que cada um procure faturar o máximo. Estamos prontos a 'atender a todos os
desejos dos colegas: concursos, aumento de mercado. de trabalho, aposentadoria"
assistência jurídica, acesso, melhoria salarial, aperfeiçoamento técnico-científico, mas,
não nos deixem sozinhos na estrada. Precisamos estar sempre unidos e coesos.

«Que oferece a AP G aos seus associados?»
Podemos responder, simplesmen 'e, e uma entidade de defesa de classe, e por

isso:
1. Assiste ao Professor de Educação Física junto aos Poderes Executivo Fe-

deral e Estadual; por exemplo, a reivindicação de, GOnCl.J.l'SQS,para o ingresso no"
magistério oficial. Trabalhando isolada ou com a F'ederaçãd dos Servidores do,
E1stado da Guanabara para qualquer reivindicação do Professor. de Educação Física
jubilado ou em atividade, como ocorre, no moml:Pt.o, a luta pelos 25 anos de'
aposentadoria especial e o acess"o a Técnico' de Educação Fisi.ca.

2. Oferece assistência jurídica, notadamente, trabalhista ou administrativa"
através de consultas e acompanhamentos de processos:

3. Junto ao Poderes Legíslatívos, Federal e Estadual, a APEFEG está sempre
atenta nas implicações da classe;

4. Mantém uma Seção de Reemprêgo para os colegas especíalízados: e aíndn
mais;

5. Organiza Cursos e Estágios Internacionais de Aperfeiçoamento e Cursos
de Atualização e Revisão para Concurso, tudo visando melhoria cultural e técnica::
do associado;

6. Mantém uma seção de vendas de livros e publicações, com serviço de re-
embôlso postal, num esfôrço heróico de obter literatura especializada:

7. Promover vida social, através dos nossos Encontros de Amigos', da Velha-
Guarda de outras atividades sociais: festas juninas, Natal, de aniversário de fun-
dação e do Dia do Professor de Educação Física;

8. Em convênio com a União dos Educadores, oferece a Colônia de Férias-
de Cinco Lagos, Estado do Rio, com diária módica, para os associados da APEFEG;:

9. Organiza passeios, excursões entre seus sócios e familiares.
10, Edita o Boletim Mensal Informativo Já no seu n.o 219, dando infor-

mações, notas sociais e sugestões aos colegas, bem como publícações sspecíaltzadas.
em Educação Física e Recreação;

11. Mantém uma biblioteca especializada e de cultura geral, inscrita no-
IN'L, revistas especializadas para consultas; em determinadas oportunidades oferta
de revistas e publicações de Educação Fis:ica e Recreação;

12. Procura promover atividades desportívas dos seus associados.
BEM, satisfeita a curiosidade do colega, só pedimos: «pague sua mensalidade,

de Cr$ 5,00, em dia, e compareça às nossas atividades».

NOTíCIAS
DIRETORIA

a) A Diretoria da APEFEG estará reunida, no mês de dezembro, no dia 20..-
quarta-reíra às 17 horas.

b) Recebemos - Senado Federal - Diários Oficiais - Revista do Club Mu-
nícípal mov.ydez, 71 - Mr. América n.s 7 - APCE - Jornal Novembro 71.



c) PROGRAMA DE ENCERRAMENTO DAS FESTIVIDADES DO ANO D()
--JUBILEU DE PRATA DA APEFEG - 1971.

-)l'ESTIVIDADES E REALIZAÇõES
i

1) Dia 8 de dezembro - às 22 horas - 4'8.. feira - reunião social dançante
-no Canecão.

2) Dia 11 - sábado - de 8 às 18 horas - Excursão à Correias, casa de!
-Campo de Edith - Solon.

3) Dia 15 - às 17 horas - Abertura das ínscríções para recebimento de Fô-
lhas Soltas - Danças Folclóricas, na sede.

4) Dia 17 - às 12,3.0 horas' - Encontro da Velha Guarda - almôço, 6a
feira no «Restaurante Bigode do meu Tio», em Vila Isabel.

5) Dia 2.0 - às 18,.0.0 horas - Encerramento do I CURSO DE INFORlVIA-
·-ÇóES, POR CORRESPONDÊNCIA, DE EDUCAÇÃO FíSICA E RECREAÇÃO,
PARA CURSOS NORlVIAIS. Encontro de Amigos, festas dos aniversariantes do mês
de dezembro. Festa de Natal - nossa tradicional festividade. Encerramento. ,>

d) CONCURSO - BOMBA! BOMBA! O Exmo. Governador do Estado da
-Ouanabara já autorizou o Concurso. O processo encontra-se na Secretaria de Ad-
ministração em tramítação . Só faltam as mínúcías , Tudo pronto, a qualquer mo-
.mento as Instruções. O assunto merecerá um Comunicado Especial. Aguardem.

e) Conforme foi registrado em vários Boletins Mensais, a ÁPEFEG acaba
·"<lecancelar a matricula dos colegas - sócios contribuintes e correspondentes que
.não atenderam o nosso chamamento de ANISTIA e pagamento da anuidade de
"J.971. l!l pena! mas a Diretoria está cumprindo seu dever.

A partir de 1972 só receberão nossos Boletins os prezados Associados. quites.

--:fESOURARIA

,1)1 Oonforme ficou resolvido, em reumao de Diretoria, a contribuição dos
-coregas ' 'SUg;-APEJ.FEG~para~1-9'f2,será"-feita-IPGr-seIITestre-ou-~a---
facilitar a tesouraria isto é, Cr$ 3.0,.0.0 (6 x 5,.0.0) ou Cr$ 6.01..0.0(12 x 5,.0.0), res-
pectivamente.

2) Pedimos aos colegas, sócios proprietários e remidos qUe na forma do Re-
-gímento Interno contribuam com Cr$ 2,5.0 por mês, a titulo de taxa de manutenção.
'Os que forem servidores do Estado da Guanabara poderão, como a maioria já
procedeu, autorizar desconto em fôlha pelo !PEG. Falem com o Prof. Manoel .

-'S:E/CRETARIA

1) Solicita-se aos prezados colegas, ao se mudarem, comunicar por carta ou
"telefone seu nõvo enderêço ,

2) Caso no noticiário do Departamento Social não constar seu aniversário"
""pedimoscomunicar à Secretaria para a devida inclusão do seu nome.

DEPARTAMENTO SOCIAL:

ia) Aniversariantes do mês: Aracy de Prado Couto - Ruthi de Melo Bíten-
count - Oscar de Araujo Filho - O'asso AlV€S - Eloah Stallone de Souza -
"I'homaz Bernardo Costa Filho - F'ernanda Barroso Beltrão - Elba Miranda de
Assis Brasil - Fantina MeIo Gomes -- Erly seabra Bentes - Maria da Glória dos
'Santos - Rosete de Luna Freire - Hannelore Falhsch Pires - Waldemar Pe-
reira Francisco - Rossy Áurea Noleto - Vera Elly Doerzapff -- Maria da Na-
"tividade Martins da Silva - Ary Ventura Vtdal - Juarez Gentil de Oliveira -
-Carlos Alberto Rodrigues Pimenta - Wanderley ,Sabino da Silva -- Romeu Me-
'nezes dos Santos -- Ermida Lídia Franco - Ivo Deroche Costa - Irene F'elípe
- Htldgunde Paula Dorothea Schauss - Nair Brandão Xavier de Oliveira - Paulo
Fernando Phillip - Siléia da Costa Dourado - Henibaldo de Lagos L.yra - Ro-
'oerto D. Hernandez - Inês Paiva Mendes de Oliveira - Carlos Afonso Nery da
iRocha - Pedro Luiz de Azevedo Taulois - Paulo Renato Galvão Bandeira _



Vera Lúcia Ribeirão Fuza - Neide Zanon Barreiro -- Henrtqus Naldoni Cerqueira,
~ Flávio Correia Rebêlo - Sylvio Luiz Soares de Rezende e Lúcia Maria 'Borges.
Parabéns.

b) Fazem anos êste mês os ilustres colegas da nossa. Diretoria: Profa. Rutla
de Mello Bittencourt, diretora de Assistência, dia 9, Profa. Fantina MeIo Gomes;
dia 11.

c) Excursão à Correias.
A próxima excursão será em Correia, na casa de campo de Edith e Solon, írmã;

do Prof. Manoel, dia 11 sábado. O nosso amigo, Germano, mais. uma vez, compa-
recerá colaborando com a APEFEG, preparando um delicioso churrasco. Inscri-
ções até 10. Ponto de encontro - saída da [lha do Governador, às 8 horas da,
manhã - Todos de automóvel. \

d) Olimpíada em Munich em 1972. Procurem ,gtella Barros Turismo para,
nossa excursão de caráter sócio-cultural às Olimpíadas em Munich, em 1972; já há:
vários colegas inscritos e pagando o plano 'básico. Entre em entendimento com a.
Profa. Crisca na Av. Almirante Barroso, 32, 4.° andar.

Stella Barros Turismo tem a dispor do colega dois programas opcionais de: ex-
cursão pela Europa, além do programa básico" assim:

PRO'GRAMA BÁSICO - de 23 de agôsto a 13 de setembro na Alemanha.
PROGRAl\'[A O'PCIONAL «A» - Excursão pela Europa de 11 de agôsto ai

15 de setembro, incluindo os 16 dias dedicados as Olimpíadas.
PROGRAMA OPCIONAL «B» - Excursão pela Europa após as Olimpíadas, de'

11 de setembro a 23 de setembro.
e) Festa de Natal -- a nossa tradicional reunião de Natal será realizada na.

dia 20 segunda-feira, às 18 horas. Traga um presente, na base de Or$ 15,00 para.
o amigo oculto e um pratinho de doces ou salgado, para nossa ceia.

f) Reunião da Velha Guarda - dia 17 de dezembro" às 12,30 horas, Sa. feíra.,
no Restaurante Bigode do Meú Tio», em Vila Isabel; Rua 'I'eodo'ro da Silva.

DEPARTAME~TO DE DIVULGAÇÃO

a) Atenção colegas: Participem das atividades de sua Associação faça de sua.
sede o seu ponto de reunião com os colegas. COLABOREM:com APEFEG apresen-
tando sugestões e propondo um nôvo sócio.

b) Auxilie sua Associação adquirindo medalhas e chaveiros comemoratívos de>
iJUBILEU DE ;PRATA, bôlsas, flâmulas e plásticos.

DEPARTAMENTO DA ASSISTíllNCIA:

a) Assístêncía Jurídica, às quarta-feiras, de 15 às 17 horas, somente consül':
tal3i, a cargo do Prof. Manoel Monteiro Soares.

b) Assistência Médica Especializada em Educação F'isíca, a cargo do Dr .,
Aluísio Cavalcanti Caminha, de 16 às 17 horas, às quartas-feiras.

DEPARTAMENTO CULTURAL

I CURSO DE FERIAS DE SANTOS

10 a 21 de janeiro 1972

PROMOÇÃO: FACULDADE DE EDUCAÇAO FISICA DE SANTOS.
PATROCíNIO: FÉDÉRATIO'N INTERNATIONAL D'EDUCATION PHYSIQUE E'

SECRETARIA DE TURISMO' DE SANTOS.

INSTRUÇõES

1 - O I CURSO DE FERIAS DE SANTOS, promovido pela Faculdade de::
Educação Física de Santos e patrocinado pela Fédération Internatíonal d'Education.



Physique e Secretaria de Turismo de Santos destina-se a Professôres de Educação
Física, Médicos Especializados, Técnicos Desportrvos e Diplomandos de 1972, dis-
tinguindo-se pelo seu caráter de especialização e nível de pós-graduação .

.2 - O CURSO comprenderá atividade técnicas (teoria e prática), conferências
e demonstrações, totalizando 70 horas de trabalho, realizadas respectivamente pela
manhã, à tarde e à noite. .

3 - As atividades técnicas oferecidas aos participantes, sob a direção e aulas
de consagrados nomes nacionais e internacionais, são as seguintes: BASQUETEBOL
(masc , e fem.), DANÇA UNIVERSAL, FUTEBOL, GINÁSTICA CORRETIVA, GI-
NÁSTICA FEMININA, GINÁSTICA DE SOLO, ANDEBOL (masc. e fem . ), NA-
TAÇÁO E VOLIBOL (masc.e fem.). No ato da inscrição, o participante optará
pela modalidade em que deseja especializar-se.

4 - Os trabalhos obedecerão à seguinte disposição horária: das 8 às 11 horas,
atividades técnicas; das 15 às 17 horas, conferências e da-s 20 às 22 horas, demons-
trações.

5 - Os alunos que tiverem 80% de freqüência e demonstrarem aproveitamento
farão jus a um certificado fornecido pela Fédération International d'Education
Physique.

6 - No ato da inscrição os participantes pagarão a taxa única de Cr$ 180',00,
na qual já se encontra incluída a anuidade de 1972 da Fédération Irrternatíonal,
dEducation Physique, e que lhea dará direito a participar de todos os trabalhos do
Curso, a receber as apostilas da modalidade escolhida e o competente cert.ífíoado,

7 - A Comissão Executiva do Curso indicará hoteís e pensões para hospeda-
gem dos participantes e seus familiares, correndo as respectivas despesas por conta.
dos interessados. A fim de tornar a hospedagem mais aceessivel, a C.E. oferecerá
aos participantes alojamento e alimentação mediante a .mõdtce diária de Cr$ 12,00.
A alimentação comprenderá café pela manhã (das 6,30 às 7,30), almôço (das 12
às 13,30) e jantar (das 18 às 19,30). No caso do participante optar pelo alojamento,
deverá trazer sua própria roupa de cama.

8 - Os interessados deverão fazer a reserva de sua inscrição até o dia 30
de- dezernbro+de -1971, preenchendo a «Ficha.-de-Ingeriçã'0»-e-Temet;endo--a;-poo--vi
aérea, para Faculdade de Educação Física de Santos - R. Arabutã, 47 - Santos
- São Paulo.

9 - Os participantes deverão chegar a Santos nos dias 8 e 9 de janeiro de
1972, iniciando-se as atividades às 8 horas do dia 10.

10 - Quaisquer informações poderão ser solicitadas à Fa.culdade de EducaQão
Física de Santos - R. Arabutã, 47 - Santos - .sp.

b) Seção de vendas - Meus nobres colegas, a seção de vendas da APEFEq
visa, única e exclusivamente, reunir todos os livros e publicações especializadas em
Educação Física, Desportos, Recreação, Folclore, Música e afins com o objetivo de
facilitar sua aquísíção .

c) A partir de 1 de dezembro de 1971 estarão à venda avulsa as aulas dOI
1 Curso de Informações sôbre Educação Física nas Escolas Normais'.

d) O Departamento Cultural está aguardando a publicação das instruções
para o concurso para professor de Educação Física para as Escolas de nível médio
da rêde oficial, para, então abrir a inscrição para o Curso de Atualização e Aper-
feiçoamento em Educação Física, preparatório dos candidatos ao referido concurso;
Comecem a estudar já, notadamente, desportos. Caso os prazos sejam pequenos,
farernon um Curso de Treinamento para a parte prática e organizaremos apostilas
de todo material didático do Concurso.

e) DANÇAS FOLCLóRICAS - Livro de F'ôlhas soltas - Coletânea.
A finalidade precipua é coletar cem das principais danças folclóricª,s interna-

cionais e brasileiras e o faremos dentro do seguinte critério:
1. Danças Folclóricas - Livro de Fôlhas Sôltas Coletânea será composta de

100 (cem) danças;
2. A partir de fevereiro de 1972, até novembro do mesmo ano, a APEFEG

fornecerá, aos assinantes, mensalmente 10 danças até o último dia de cada mês;
3. As danças folclóricas constarão de descrição e música;
4. As inscrições estarão abertas de 15 de dezembro de 1971 até 15 de reverei-



ro de 1972 e custarão Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), a inscrição poderá ser paga
Cr$ 20,00 mensais ou Cr$ 80,00 à vista;

5. As inscrições poderão ser f,eitas na APEFEG ou no Departamento (com
Maria Luiza, Pastora ou Hélio).

6. Na primeira entrega, os inscritos, receberão 10 (dez) danças e o livro
fôlhas sôltas, confeccionado para êste fim.

7. Serão escolhidos dez colegas, qUe colaborarão na apresentação das danças:
folclóricas .

SUGES11õES AO COLEGA

Iniciação à Ginástica Desporttva na, E~ola Primária

Prota , Maríliia de SOUza

o PLANO DE AULA

Objetivo Geral: trabalho das grandes massas musculares, visando principalmente
as pernas.

Objetivo Específico: rôlo para frente.
lU:aterial: Colchões, parte de cima do plinto e banco sueco.
Duração: 30 minutos.

Aquecimento: 5 minutos.

1) Reação rápida

a - uma palma todos correm no sentido dos ponteiros do relógio;
b - duas palmas mudando sentido;
c - ao apito, devem parar.

2) idem com a marcha do caranguejo.
3) Idem com a marcha do elefante.
4) Idem com a marcha do pato.

Parte principal: 20 minutos.

5) Correr naturalmente sôbre o banco (fuga do caçador)!
6) Correr sôbre um pé, depois sôbre o outro (COrrida do Saci Pererê);
7) Passar com as pernas afastadas (cavalinho no banco);
8) saltitar na arte lateral do banco. (esquindô lelê);
9) coolcar um colchão sôbre uma ou duas caixas do plinto, rolar à vontade;
10) rolar no. mesmo plano.
11) rolar dois a dois, dando as mãos.

Volta à calma. 5 minutos.

12) Jôgo: «A palavra é»

P. Alunos sentados em círculo. Outro destacado se afasta do grupo.
Escolhie-se uma palavra. O grupo é dividido em 1 e 2 para as palavras de

duas sílabas e 1, 2 e 3 para as palavras de três sílabas.
D. O aluno destinado a adivinhar a palavra chega-se ao grupo. Oada grupo

fala ao mesmo tempo sua sílaba de acôrdo com a palavra, regido pelo. professor-.
Aquêle tem três chances para adivinhar; se não o fizer pagará uma prenda.

Extmído da Publicação - III Curso de Informações sôbre Elducação
Física para professôres de Ensino Primário Fundamental -- Realização
do Departamento de Educação Física, Esportes e Recreação do Estado
da Guanabara - 1971.



asonCIAS DA ABDR - Assocíação Brasileira de Recreação

DELINEANDO UM MANIFESTO DA RECREAÇÃO

Trabalho apresentado à Federação Internacional de Educação Física (FIEP),
S~ção das Américas, e encaminhado ao seu Vice-Presidente - General JAIR
JORDÃO RAMOS como resultado do II Seminário de Recreação, realizado no Rio
de Janeiro, GB, Brasil, de 2 a 4de julho de 1971.

CONCEITO

1. No conceito de Recreação estão incluídas as diversas atividades com que
Os indivíduos, por sua livre escolha, ocupam de maneira saudável as horas de
Jazer, buscando apenas a satisfação inerente à própria atividade na qual costu-
mam buscar oportunidades para recriar: assim, o essencial é 'a disposição de es-;
pírito le a atitude mental dos que se utilizam das mais diversas formas de Recrea-
ção e onde podemos incluir as atividades físicas, artísticas e sociais.

2. Assim, a Recreação inclui jogos, desportos, danças, artes manuais, música,
teatro. excursões literatura filatelia €i tudo que torna a vida mais agradável e sobre-
tudo, 'digna de ~er vivida.

Do conceito expedido acima, destacam-se os seguintes elementos: atividade fí-
sica ou psíquica, interêsse e prazer.

Nestas condições, a Recreação é atividade das horas de lazer; é atividade de
satisfação da necessidade de criar e é atividade de associar-se. ')

A SOCIEDADE MODERNA E A NECESSIDADE DE RECREAÇÃO

3. A sociedade moderna, em virtude da .automação crescente, necessita de
um..noY..o_estilode vida, impondo-se, portanto, buscar na Recreação os meios para
aliviar as tensões nervosas e proporcionando saúde física e mental aos Povos.

4. Assim, os Poderes Públicos devem entatízar o valor da Recreação e criar
.reservaª-. de áreas < livres,_not-ª-@mwj&,J.....n.QS~tI:Os.....1Ur.llliuu""- _

RECREAÇÃO E CULTURA

5. A Recreação dos Povos é profundamente influenciada por sua cultura;
assim, as atividades recreativas dos que conseguiram um superior nível cultural,
evidentemente são diferentes, das realizadas pelas camadas sociais de parcos conhe-
cimentos intelectuais.

RECREAÇÃO E EDUCAÇÃO

6. Educar é principalmente atender às necessidades do desenvolvimento da
críança e do adolescente a fim de propiciar .a plena realização da sua personali-
dade.

Analisando os objetivos da Recreação e da Educação, verifica-se que há um
denominador comum.

7. A Recreação é uma das mais eficientes fôrças a serviço da Educação, tal
a complexidade dos fenômenos bio-psico-sociaía que ela pode mobilizar.

8. Todo o educador tem de ser um recreador , Educar é formar personali-
dade. A sala de aula, propriamente dita, deve ser uma área de recreio e todos os
professôres de qualquer disciplina devem ser recreadores.

ATIVIDADES DITAS DE RECREAÇÃO

9. Partindo da necessidade, interêsse e capacidade da criança nas diferentes
faixas etárias, as atividades indicadas são as seguintes: jogos infantis, jogos pre-
paratórios para os desportos, danças folclóricas, brinquedos cantados, exercícios na-
turais, recreação em aparelhos tradicionais, cinema, teatro, música e orfeão, disco-
teca, biblioteca, artes plásticas, pintura, trabalhos manuais, jardinagem e hortí-
cultura.



As áreas de recreio indícadas são os parques públicos, unidades de 'recreação-
(Parques de Recreação, Centro de Recreação, Parques Infantis e Parques de Re-
creio), Jardins de Infância, a Escola, a Escola-Parque, as sociedades de bairros e
as praias.

10. Encarando-se, agora, os adolescentes, tendo em vista o seu desenvolvi-
mento físico, mental, cultural- e social, as àtívtdades de recreação índícadas seriam,
predominantemente, físicas: desportos, ginástica, exercício naturais, danças e ballet,
teatro, cinema, literatura, música e orfeão, folclore, coleções de objetos, bandeiran-
tísmo, escotismo, excursões, campismo, visitas a museus e monumentos, rádio e
televisão. Suas áreas de recreio são, principalmente: Parques e Centros de Recrea·
ção, Jardins Públicos, Unidades escolares, Centros de Educação F'ísica, Praias, Pis-
cinas públicas, Clubes, Sociedades dos amigos dos bairros, Sindicatos, Igrejas e Uni-
dades Militares.

11. A Recreação do adulto poderá ser feita nas Escolas, Associações de ami-
gos da comunidade, Bibliotecas públicas, Centros e Parques de Recreação, Clubes
e Associações, Praias e Igrejas. As atividades índícadas seriam: desportos, gi-
nástica, costura, artes culinárias, literatura, música e orfeão, teatro, danças fol-
clórica e social, rádio e televisão.

12. As atividades tndícadas para as pessoas idosas seriam, notadamente
passeios a pé na praia e no campo, assistir espetáculos desportivos, musicais e tea-
trais prática de xadrez, damas, palavras cruzadas e quebra cabeças: freqüentar
atividades culturais, conferências e exposições. As áreas de recreio para as, pessoas
idosas seriam Os clubes, as associações, os sindicatos, as unidades de recreação,
praias e os centros de geriatria.

FOru.\-IAÇAO DO RECREADOR

13. O Recreador é o profissional que exerca missão de educador, brincando
com as crianças, ou participando da recreação dos adolescentes, adultos não esque-
cendo entre êsses as pessoas idosas. O seu papel perante os 'que se recreiam é o
do c~mpanheiro mais experimentado. Para os educandos, psicologicamente, pode'
representar a figura materna, paterna, do amigo e do confidente.

14. Assim, na formação do Recreador há dois aspectos a considerar que se
mterrelacionam e se compeltam : a formação da pessoa humana e do profissional
propriamente dito. '

15. A Associação Brasileira de Recreação, depois de realizar o II Seminürio
de Recreação, bosquejou, timidamente, o presente Manifesto. Sabemos nós da.
ABDR que outros têm sido feito, mas êste é o nosso.

a) Prof, Manoel Monteiro Soares
Presidente da ABDR

NOTAS: 1 Curso de Educação Física em Buenos Aires, promoção da Orga-
nização de Difusão da Educação Física e Desportos - Rua Cesário Motta, 369, 5.0
andar - S. Paulo. '

O Curso está sob a responsabilidade dos professõres Cyro Andrade, brasüeírio
e Raul Dallos, argentino - 6 a 12 janeiro - Outros informes em comunicado es-
pecial.

2. A ABDR está entregando as carteiras sociais.
3. Pede-se aos colegas, que pagaram a anuidade de 1971, o obséquio de

entregar 2 retratos 3 x 4 para a carteira da A:BDR.

A Diretoria, o Conselho Fiscal e a ABDR custearom. o Boletim Me-nsaJ h~fo1'rJ'l,lJtiw.
n.,· 219, deeembro de 1971.


